
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

O Índice Firjan de Gestão Fiscal (IFGF) apresenta uma radiografia completa da situação das contas públicas 

municipais. O índice é inteiramente construído com base em resultados fiscais oficiais, declarados pelas 

próprias prefeituras à Secretaria do Tesouro Nacional (STN), e é composto por quatro indicadores1: 

Autonomia, Gastos com Pessoal, Investimentos e Liquidez. A leitura dos resultados é bastante simples, a 

pontuação varia entre 0 e 1, sendo que quanto mais próxima de 1, melhor a gestão fiscal do município.  
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Os municípios do Noroeste Fluminense apresentaram dificuldade para gerir suas contas em 2018: 80% está em 

situação fiscal difícil ou crítica no IFGF. Apenas dois municípios tiveram boa gestão fiscal e nenhum 

administrou seus recursos com excelência.  

Em 2018, na média, o IFGF dos municípios da região foi de 0,4639 ponto, desempenho inferior ao estado 

(0,4969). A baixa capacidade de gerar receitas locais para pagar despesas com a estrutura administrativa e o 

baixo percentual de recursos investidos - todos municípios em situação crítica no IFGF Investimentos – 

associados explicam esse resultado. O planejamento financeiro é superior ao cenário estadual e o 

comprometimento do orçamento com pessoal está em linha com o observado no estado.  

Tabela 1: Resultados do IFGF dos municípios do Noroeste Fluminense em 2018

 

                                                      
1 Para mais detalhes, consultar o anexo metodológico: www.firjan.com.br/ifgf 

Município Pop. IFGF Autonomia
Gastos com 

Pessoal
Liquidez Investimentos

São José de Ubá 7.134      0,6505 0,4926 1,0000 1,0000 0,1093

Italva 15.113     0,6444 0,7133 0,7784 1,0000 0,0860

Santo Antônio de Pádua 42.359     0,5536 0,5247 0,8209 0,6713 0,1975

Itaocara 23.247     0,5143 0,8371 0,4945 0,5736 0,1519

Natividade 15.324     0,4746 0,7085 0,6141 0,5087 0,0670

Bom Jesus do Itabapoana 36.985     0,4288 0,5020 0,5778 0,4929 0,1424

Porciúncula 18.730     0,3886 0,4541 0,4485 0,4834 0,1685

Itaperuna 102.626   0,3826 0,4818 0,3182 0,6995 0,0309

Varre-Sai 10.890     0,3713 0,0104 0,2397 1,0000 0,2350

Miracema 27.195     0,2307 0,0000 0,2659 0,4570 0,2000

80% dos municípios está em situação difícil ou crítica  
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A Tabela 1 elenca os resultados dos municípios do Noroeste Fluminense em termos de gestão fiscal em 20182. 

São José de Ubá se destaca com a maior nota entre os municípios em razão da associação da nota máxima 

no IFGF Gastos com Pessoal e IFGF Liquidez. Italva também se destacou pela boa situação fiscal, com nota 

máxima no IFGF Liquidez e boa gestão no IFGF Autonomia e no IFGF Gastos com Pessoal.  

O município mais populoso, Itaperuna, exibiu situação fiscal crítica como consequência do ínfimo percentual 

de investimentos e alto comprometimento do orçamento com folha de salários.  

Porciúncula, Varre-Sai e Miracema são os outros municípios com situação crítica na gestão fiscal, todos 

tiveram gestão crítica no IFGF Investimentos. Miracema exibiu nota zero no IFGF Autonomia, enquanto,  

Varre-Sai apresentou nota próxima de zero nesse indicador.  

                                                      
2 Os municípios de Aperibé e Cambuci estão fora da base por apresentarem inconsistências em seus 
dados e Laje do Muriaé pela indisponibilidade de dados para consulta dentro do prazo legal.   


